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CAMPANHA DA NORUEGA 
Por Reinaldo V. Theodoro 

 

 
Um soldado alemão acalenta o seu cachorro, enquanto soldados descarregam 

suprimentos de aviões na Noruega durante a Operação Weserübung. 

 
Às 23h00min de 08/04/1940, o barco de patrulha 
norueguês Pol III avistou na escuridão a silhueta 
de um navio que navegava velozmente para o 
Norte pelo fiorde de Oslo, com as luzes apaga-
das. Era o destróier alemão Albatros, vanguarda 
da frota de invasão do Almirante Oskar Kummetz, 
formada pelos cruzadores Blücher e Endem, o 
encouraçado de bolso Lutzow, 5 destróiers e 9 
caça-minas, levando a bordo uma força de inva-
são de 2.000 soldados. 
O Capitão Welding-Olsen, no comando do pe-
queno barco de patrulha, alertou imediatamente 
ao Comando Naval de Oslo por telégrafo e se 
dirigiu a toda velocidade contra o navio inimigo, 
dando tiros de advertência. O Pol III ainda conse-
guiu abalroar o Albatros, que respondeu com 
artilharia antiaérea, que rapidamente pôs fogo no 
barco e feriu mortalmente seu comandante, a 
primeira morte norueguesa em combate da 2ª 
Guerra Mundial. 
 

 
Leif Welding-Olsen (15/08/1895-08/04/1940) e o 
Pol III. Originalmente construído como uma bale-
eira, foi requisitado pela Real Marinha noruegue-
sa em 1939 e convertido em barco de patrulha. 

  
Alertadas pelo Pol III, as baterias de costa que 
defendiam o fiorde da entrada de Oslo receberam 
ordens de se preparar para o combate. Nesse 
momento, a frota do almirante Kummetz havia 
começado a subir o estreito canal, em direção à 
capital da Noruega.  

Às 04h00min de 09/04/1940, os vigias da fortale-
za da ilha de Oscarsborg avistaram a frota alemã. 
O coronel Erikson, chefe da guarnição, ordenou 
que se abrisse fogo imediatamente, com os pode-
rosos canhões de 280 mm. A menos de 900 me-
tros, avançava lentamente o enorme Blücher, 
oferecendo um alvo perfeito. A primeira granada 
destruiu a torre de direção de tiro do cruzador e 
incendiou o hangar de hidroaviões. Pouco depois, 
a artilharia da fortaleza de Kopas, situada na 
margem oposta ao fiorde, abriu fogo. Apanhado 
entre os dois fogos, o Blücher estava condenado. 
Os noruegueses ainda deram o golpe de miseri-
córdia com o lançamento de torpedos. O Blücher 
afundou em poucos minutos, sepultando nas 
águas geladas do fiorde mais da metade de sua 
tripulação. O Almirante Kummetz, assim como o 
General Erwin Engelbrecht, comandante da força 
de invasão, conseguiram nadar para a costa e 
foram aprisionados pelos noruegueses, juntamen-
te com centenas de náufragos. O ataque naval a 
Oslo havia fracassado. 
A ousadia alemã havia recebido a merecida res-
posta: a Noruega iria lutar! 

 
Antecedentes: 
 
A Guerra Russo-Finlandesa, também conhecida 
como Guerra de Inverno, teve início a 30/11/1939 
e, embora fosse um episódio aparentemente des-
conectado da guerra no Oeste, deu às potências 
ocidentais um pretexto muito conveniente para 
intervir na Escandinávia. Sob o argumento de 
enviar ajuda, incluindo forças de “voluntários” 
para lutar na guerra ao lado dos finlandeses (co-
mo os próprios suecos faziam), os aliados iriam 
ocupar portos noruegueses e suas vias de comu-
nicação com a Suécia, com o objetivo de inter-



CAMPANHA DA NORUEGA 
 

�Clube SOMNIUM – 2026 
Página 2 de 53 

romper o transporte de minério de ferro sueco, 
que vinha por ferrovia até Narvik, na Noruega, de 
onde era embarcado em navios para a Alemanha. 
No entanto, antes que algo fosse efetivamente 
realizado, a Guerra de Inverno chegou ao fim a 
12/03/1940, com a assinatura do Tratado de Paz 
de Moscou. 
A 16/02/1940, o destróier britânico HMS Cossack 
abordou, em águas territoriais norueguesas, o 
transporte alemão Altmark, navio auxiliar do en-
couraçado Graf Spee, que conduzia a bordo 299 
marinheiros aliados capturados no Atlântico Sul, e 
resgatou os prisioneiros. 
Ao receber essa notícia, Hitler ordenou que fos-
sem acelerados os preparativos para realizar, o 
quanto antes, a Operação Weserübung (“Exercí-
cio Weser”), a invasão da Noruega e da Dinamar-
ca, a primeira grande operação combinada de 
forças de terra, mar e ar da História. O planeja-
mento desta operação havia tido início a 
27/01/1940, por uma pequena equipe, dirigida 
pelo Almirante Theodor Krancke, integrada por 
oficiais das três forças armadas e um represen-
tante do serviço secreto. A 21/02/1940, Hitler 
designou o General Nikolaus von Falkenhorst 
(que havia servido na Finlândia em 1918) para o 
comando das forças que realizariam a invasão. O 
general preparou, nessa mesma tarde, um esbo-
ço do plano de operações, valendo-se de um guia 
de turismo Baedeker. A invasão seria realizada 
por 5 divisões, cada uma das quais ocuparia os 
cinco principais portos noruegueses: Oslo, Sta-
vanger, Trondhein, Bergen e Narvik. A data da 
invasão foi fixada para 09/04/1940, às 05h20min. 
 

 
Nikolaus von Falkenhorst (17/01/1885-

18/06/1968) realizou o planejamento da Operação 
Weserübung usando um guia de turismo. Após a 
invasão, ele se tornou o comandante das tropas 

alemãs na Noruega entre 1940 e 1944. 
 

A invasão da Noruega foi ditada por considera-
ções de grande estratégia. A extensa costa noru-
eguesa era extremamente vulnerável a ataques 
britânicos, os quais poderiam até invadir a Norue-
ga e cortar o abastecimento de ferro para a Ale-

manha. Além disso, o território norueguês permiti-
ria anular os efeitos do controle do Mar do Norte 
pelos aliados, que impusera um bloqueio tão se-
vero à Alemanha durante a Grande Guerra. Com 
bases aéreas e navais na Noruega, os alemães 
teriam também mais liberdade para atacar a na-
vegação aliada e a própria Grã-Bretanha. 

 
Planos Aliados: 
 
Enquanto isso, os aliados decidiram intervir na 
Noruega. Para isso, foram definidas duas ações 
distintas: a “Operação Wilfred” e o “Plano R4”. 
A “Operação Wilfred”, programada para começar 
a 05/04/1940 (mas adiada para 08/04/1940), des-
tinava-se a colocar dois campos minados nas 
águas territoriais norueguesas. Isso forçaria os 
navios que transportavam o minério para águas 
internacionais e se tornariam assim vulneráveis à 
Royal Navy, que seria então capaz de impedir o 
transporte de minério de ferro sueco para o esfor-
ço de guerra alemão. 
O “Plano R4” era algo ainda mais radical. Forças 
terrestres aliadas desembarcariam em importan-
tes portos norugueses, como Narvik, Bergen e 
Trondheim. Haveria a possibilidade ainda das 
tropas aliadas atravessarem a fronteira com a 
Suécia e ocuparem as próprias minas. 
Esperava-se contar com o apoio ou a passividade 
norueguesa, uma vez que a ideia a ser passada 
era que os aliados estavam protegendo a Norue-
ga de uma potencial agressão alemã. Os gover-
nos norueguês e sueco seriam informados publi-
camente dias antes, sob a alegação de serem 
incapazes de manterem suas neutralidades. 
Na madrugada de 08/04/1940, os aliados puse-
ram em marcha a “Operação Wilfred”. A essa 
hora, os embaixadores do Reino Unido e da 
França foram recebidos pelo surpreendido minis-
tro das Relações Exteriores norueguês, Halvlan 
Koht, ao qual anunciaram que campos minados 
estavam sendo lançados em águas territoriais 
norueguesas. As autoridades norueguesas pro-
testaram energicamente tanto em Oslo quanto 
nos locais das ações.  
A flotilha formada pelos destróiers HMS Esk, 
HMS Icarus, HMS Impulsive e HMS Ivanhoe foi 
encarregada de realizar o lançamento das minas, 
enquanto outra flotilha, formada pelos destróiers 
HMS Hardy, HMS Havock, HMS Hotspur e HMS 
Hunter, faria a sua escolta. Dando cobertura es-
tavam o cruzador de batalha HMS Renown e os 
destróiers HMS Glowworm, HMS Greyhound, 
HMS Hero e HMS Hyperion. 
Enquanto os britânicos terminavam a colocação 
das minas nos fiordes, a frota alemã do Almirante 
Lütjens se aproximava de Narvik. 
Na manhã do dia anterior, 07/04/1940, aviões de 
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patrulha da RAF haviam avistado a vanguarda da 
frota alemã, navegando velozmente para a costa 
norueguesa. Às 19h00min, o Almirante Sir Char-
les Morton Forbes, comandante da Home Fleet 
(Frota Doméstica), ordenou que seus navios sa-
íssem no encalço da esquadra alemã. Os gran-
des encouraçados HMS Rodney, HMS Repulse e 
HMS Valiant deixaram o ancoradouro de Scapa 
Flow (a principal base da Home Fleet, no Norte 
da Escócia) e se dirigiram à costa escandinava. 
No dia seguinte, foi ordenado aos cruzadores 
HMS Glasgow e HMS Devonshire que se unis-
sem a eles. O 1º Lorde do Almirantado (que então 
era ninguém menos que Winston Churchill) orde-
nou que os navios que estavam com tropas em-
barcadas e que deveriam partir naquela manhã 
para ocupar o porto de Stavanger, em conformi-
dade com o Plano R4, desembarcassem suas 
tropas e seguissem para Scapa Flow. Essa im-
pensada medida teve funestas consequências, 
pois permitiu aos paraquedistas alemães tomar o 
vital aeródromo sem encontrar resistência. 

 
As Forças Armadas Norueguesas: 
 
Em 1940, após mais de 100 anos de paz, a Noru-
ega não possuía um grande Exército permanente 
e seu governo considerou que uma defesa eficaz 
contra uma grande potência era praticamente 
impossível. 
O Rei Haakon VII era o Comandante-em-Chefe 
de um Exército basicamente territorial que, quan-
do totalmente mobilizado, deveria ter cerca de 
100.000 homens. Um pequeno quadro de oficiais 
regulares e suboficiais era responsável por co-
mandar o Exército e pelo treinamento dos recru-
tas. O comandante do Exército norueguês na 
época da invasão era o General Kristian Laake, 
porém, Laake foi considerado demasiado passivo 
e derrotista pelo governo e pediu a ele que se 
demitisse, o que ele fez a 11/04/1940. Ele foi 
substituído pelo então Coronel Otto Ruge. 
O país era dividido em 6 Distritos Militares ou 
Comandos, com suas sedes em Halden, Oslo, 
Kristiansand, Bergen, Trondheim e Harstad. Es-
perava-se que cada Comando inicialmente colo-
casse em campo uma brigada, que mais tarde 
seria expandida para uma divisão, além de guar-
nições e tropas auxiliares. 
No papel, uma divisão de infantaria norueguesa 
compreendia 2 ou 3 regimentos de infantaria e 1 
regimento de artilharia de campanha ou 1 bata-
lhão de artilharia de montanha. 
A 1ª Divisão de Infantaria (Halden) era formada 
pelos 1º, 2º e 3º Regimentos de Infantaria, 1º 
Regimento de Cavalaria e 1º Regimento de Arti-
lharia de Campanha, além das guarnições das 
fortalezas de Fossumstroeket e Sapsborg. 

A 2ª Divisão de Infantaria (Oslo) era formada 
pelos 4º, 5º e 6º Regimentos de Infantaria, 2º 
Regimento de Cavalaria e 2º Regimento de Arti-
lharia de Campanha, além da guarnição da forta-
leza de Kongsviger. Além disso, a Guarda Real 
estava sob o seu comando. 
A 3ª Divisão de Infantaria (Kristiansand) era for-
mada pelos 7º e 8º Regimentos de Infantaria e 1º 
Batalhão de Artilharia de Montanha. 
A 4ª Divisão de Infantaria (Bergen) era formada 
pelos 9º e 10º Regimentos de Infantaria e 2º Ba-
talhão de Artilharia de Montanha. 
A 5ª Divisão de Infantaria (Trondheim) era forma-
da pelos 11º, 12º e 13º Regimentos de Infantaria, 
3º Regimento de Cavalaria e 3º Regimento de 
Artilharia de Campanha. Além disso, ela contava 
com um batalhão de Engenharia. 
A 6ª Divisão de Infantaria (Harstad) era formada 
pelos 14º, 15º e 16º Regimentos de Infantaria e 3º 
Batalhão de Artilharia de Montanha. Ela também 
contava com um batalhão de Engenharia. 
Quando os alemães invadiram, a 08/04/1940, o 
Exército norueguês estava apenas parcialmente 
mobilizado. 
 

 
Major-General Otto Ruge (09/01/1882-

15/08/1961). Ele convenceu o governo a lutar 
contra os invasores alemães, porém, após a reti-
rada das forças aliadas, ele negociou a rendição 
do Exército norueguês. Posteriormente, foi preso 
pelos alemães e enviado para a Alemanha, onde 

permaneceu até o fim da guerra. 
 
A Força Aérea norueguesa era organizada em 
três grupos (um de caças (Jägervingen), um de 
bombardeiros (Bombervingen) e um de reconhe-
cimento (Speidervingen)), num total de 76 aero-
naves. Ela se destinava basicamente a desempe-
nhar um papel de apoio terrestre. 
O caça norueguês padrão na ocasião era o bipla-
no britânico Gloster Gladiator (11 unidades), irre-
mediavelmente inferior aos seus oponentes ale-
mães. A Noruega havia adquirido 55 unidades do 
novo Curtiss H75A-6 americano, mas havia rece-
bido apenas 24 exemplares, dos quais apenas 
um estava em fase de montagem quando ocorreu 



CAMPANHA DA NORUEGA 
 

�Clube SOMNIUM – 2026 
Página 4 de 53 

a invasão. 
Os bombardeiros eram o holandês Fokker C.V.E 
(7 unidades) e o italiano Caproni Ca 310 (4), am-
bos obsoletos. 
A Marinha norueguesa era formada na sua maio-
ria por navios já bastante antigos, que incluía: 2 
pequenos cruzadores blindados, 10 lança-minas, 
7 destróiers, 17 torpedeiros, 9 submarinos, 8 ca-
ça-minas e 9 barcos de patrulha, além de 49 na-
vios convertidos em barcos de patrulha. Apesar 
do fato de que a maior parte dos navios era obso-
leta, suas tripulações demonstraram enorme bra-
vura e competência durante as hostilidades com a 
Alemanha. De fato, a maioria deles foi colocada 
fora de ação ou afundada. 

 
A Noruega 
 
As condições geográficas da Noruega são, por si 
só, um desafio bastante considerável para opera-
ções militares. Montanhas áridas, grandes distân-
cias e comunicações internas muito ruins. Metade 
do território fica a uma altura de mais de 2.000 
pés (600 metros) e toda a área cultivada mal che-
ga a míseros 3%. Dessa forma, o campo de bata-
lha é dominado por colinas selvagens, com en-
costas revestidas de bosques de coníferas e 
bétulas, uma clareira ocasional e sinais de habi-
tação humana no fundo dos vales. O solo rochoso 
e quase sempre congelado fazia com que cavar 
um abrigo geralmente significasse uma luta de-
sesperada entre a pá e a rocha e o soldado nor-
malmente era obrigado a se contentar com para-
peitos de pedras soltas e expostas. 
Havia poucas linhas ferroviárias; as estradas 
eram estreitas, perigosas e de superfície áspera; 
até mesmo o transporte aéreo (exceto por hidroa-
vião) era escasso por causa do custo proibitivo da 
construção de campos de pouso. 
Além disso, todas as dificuldades são acentuadas 
pelo clima. O Leste da Noruega experimenta um 
frio severo no inverno, com uma cobertura de 
neve espessa, longa e contínua. A costa Oeste, 
em contraste, tem um clima atlântico ameno. 
Porém, mais ao Norte, embora a influência da 
corrente do Golfo mantenha os portos abertos, as 
longas horas de escuridão do inverno, as nevas-
cas e o degelo da primavera (que transforma os 
rios em torrentes e as estradas em atoleiros onde 
os veículos afundam até os eixos) tornam o mo-
vimento tremendamente difícil. A neve é mais 
profunda na área de Narvik, que fica bem ao Nor-
te do Círculo Polar, e os lagos tinham camadas 
de gelo tão espessas que podiam ser usados 
como pistas de pouso improvisadas pelos caças 
britânicos e noruegueses. As operações termina-
ram no que foi para o Norte da Noruega o início 
da primavera, uma época de luz do dia sem fim, 

rios transbordando e céus sem nuvens. 
O principal meio de comunicação na Noruega era, 
portanto, o mar. Os fiordes profundos e estreitos, 
alguns se estendendo por 160 quilômetros no 
interior do país, são ideais para a navegação 
interior – exceto sob ataque aéreo – e formam em 
todo o Oeste da Noruega o meio normal de aces-
so aos assentamentos, que na maioria das vezes 
ficam ao pé das montanhas. 

 
As Forças Alemãs: 
 
O plano de Falkenhorst previa 6 grupos de tropas 
de assalto que desembarcariam como primeira 
leva para assegurar instalações vitais antes da 
chegada de reforços para prosseguir a ocupação 
do país. Para tanto, a Kriegsmarine (Marinha de 
Guerra) mobilizou a quase totalidade de seus 
navios. Esta esquadra, comandada pelo Vice-
Almirante Günther Lütjens (que lideraria a malfa-
dada incursão do Bismarck no ano seguinte), foi 
dividida em 6 flotilhas, cada uma das quais trans-
portando tropas do Exército para ocupar os portos 
de Narvik, Trondheim, Bergen, Kristiansand, Oslo 
e Egersund. Uma flotilha de proteção, integrada 
pelos encouraçados Gneisenau e Scharnhorst, 
este último com a flâmula do Vice-Almirante Lü-
tjens, escoltaria as flotilhas que ocupariam Narvik 
e Trondheim. Para assegurar o abastecimento 
nesses portos longínquos, foram enviados para 
lá, antecipadamente, 7 cargueiros e 3 petroleiros. 
Outra frota, integrada por 15 grandes barcos mer-
cantes, transportariam o grosso do Exército de 
Von Falkenhorst (50.000 homens) aos portos do 
Sul (Bergen e Oslo), logo que fossem conquista-
dos pelas tropas de assalto. 
Os grupos de assalto foram assim organizados: 
> Grupo 1 (Narvik): Formado pelos destróiers 
Wilhelm Heidkamp, Bernd von Arnim, Georg Thie-
le, Anton Schmidt, Diether von Roeder, Hans 
Lüdemann, Erich Koellner, Erich Giese, Wolfgang 
Zenker e Hermann Künne. Ele transportava parte 
do 139º Regimento Gebirgsjäger (tropas de mon-
tanha) e o Quarte-General da 3ª Divisão de Mon-
tanha, além de pessoal naval para operar a arti-
lharia costeira e de comunicações, totalizando 
cerca de 2.000 homens. 
> Grupo 2 (Trondheim): Formado pelo cruzador 
pesado Admiral Hipper e os destróiers Friedrich 
Eckholdt, Bruno Heinemann, Theodor Riedel e 
Paul Jacobi. Ele transportava 2 batalhões do 138º 
Regimento Gebirgsjäger e uma companhia de 
pioneiros, também da 3ª Divisão de Montanha, 
além de pessoal naval para operar a artilharia 
costeira e de comunicações, num total de 1.700 
homens. 
> Grupo 3 (Bergen): Formado pelos cruzadores 
leves Köln e Königsberg, o navio-escola Bremse, 
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as torpedeiras Leopard e Wolf, o auxiliar Karl 
Peters e 7 lanchas torpedeiras (S-Boot). Ele 
transportava 2 batalhões do 159º Regimento de 
Infantaria, duas companhias do 169º Batalhão de 
Pioneiros (todos da 69ª Divisão de Infantaria) e 
duas companhias de artilharia de costa, totalizan-
do 1.900 homens. 
> Grupo 4 (Kristiansand e Arendal): Formado pelo 
cruzador leve Karlsruhe, as torpedeiras Greif, 
Luchs e Seeadler, o tênder Tsingtau e 7 lanchas 
torpedeiras. Ele transportava um batalhão e uma 
companhia do 310º Regimento da 163ª Divisão 
de Infantaria, além de pessoal diverso e de arti-
lharia, totalizando 1.100 homens. 
> Grupo 5 (Oslo): Formado pelos cruzadores 
pesados Blücher e Lützow, o cruzador leve 
Emden, as torpedeiras Möwe, Albatross e Kon-
dor, duas baleeiras e 8 caça-minas (R-Boot). Ele 
transportava 2 batalhões do 307º Regimento de 
Infantaria, um batalhão do 138º Regimento de 
Gebirgsjäger, pessoal da Kriegsmarine, da Luf-
twaffe (Força Aérea), de artilharia de costa, entre 
outros, totalizando 2.000 homens. 
> Grupo 6 (Egersund): Formado por 4 caça-
minas, transportava elementos do 169º Batalhão 
de Reconhecimento (69ª Divisão de Infantaria), 
totalizando 150 homens. 
O efetivo total era de 8.850 homens, portando 
apenas armas leves. 
O X Fliegerkorps (10º Corpo de Aviação), sediado 
em Hamburgo, apoiaria o ataque à Noruega e à 
Dinamarca com uma força de 1.212 aeronaves, 
mais da metade delas transportes (muitas usadas 
pelas companhias aéreas civis antes da guerra), 
que lançariam paraquedistas para tomar o grande 
campo de aviação de Sola, em Stavanger, e o 
principal campo de aviação de Fornebu, em Oslo, 
os quais seriam posteriormente usados para re-
ceber tropas aerotransportadas e suprimentos. 
Haveria ainda uma centena de caças e cerca de 
quatrocentos bombardeiros. Eles também tinham 
uma tarefa mais sutil, a de induzir à submissão o 
governo e o povo diante da ameaça de devasta-
ção que sua mera aparição nos céus noruegue-
ses representaria. Com a ocupação dos aeródro-
mos da Dinamarca, a Luftwaffe estaria em condi-
ções de estender o raio de ação de seus bombar-
deiros e caças, o que asseguraria a total supre-
macia aérea alemã sobre o Sul e o centro da 
Noruega.  
O temerário plano alemão de invasão baseava-se 
fundamentalmente na surpresa e na rapidez com 
que fossem feitas as primeiras ocupações. 

 
A Queda da Dinamarca 
 
Simultaneamente ao ataque à Noruega, os ale-
mães levaram a cabo a ocupação da Dinamarca. 

A operação foi rápida e fácil. Na madrugada de 
09/04/1940, o cruzador-auxiliar Hansestrat Danzig 
entrou sorrateiramente na baía de Copenhague, 
passando sem dificuldades pelas baterias do forte 
que guardavam o porto, e desembarcou tropas 
que ocuparam a capital. Enquanto isso, forças 
motorizadas cruzaram a fronteira dinamarquesa 
na Península da Jutlândia e se apropriaram, com 
escassa resistência, das principais cidades e 
aeródromos do país. Três flotilhas alemãs, por 
sua vez, tomaram os portos mais importantes. 
 

 
 
Em Copenhague, os soldados da guarda real 
ofereceram uma breve resistência e uma das 
sentinelas do palácio morreu na refrega. Final-
mente, o rei Christian, considerando que toda a 
resistência era inútil, ordenou ao comandante do 
Exército, Tenente-General William Wain Prior, 
que depusesse as armas. 
A ousada operação, que custou aos alemães 
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apenas 20 homens entre mortos e feridos, permi-
tiu à Luftwaffe ocupar os estratégicos aeródromos 
da Dinamarca, dos quais poderia realizar opera-
ções no Sul e no centro da Noruega. 

 

 
Tropas alemãs entram na Dinamarca. A conquista 

do país levou menos de três horas. 
 

   
A Ocupação dos Portos do Sul 
  
Após a catástrofe com o Blücher, o Lützow, que 
também havia sido danificado, e os outros navios 
desembarcaram suas tropas na margem Leste do 
fiorde de Oslo, de onde avançaram em direção à 
capital. Os fortes foram finalmente silenciados por 
bombardeios navais e aéreos e a rota marítima foi 
reaberta após um atraso de mais de 24 horas. 
Na manhã de 09/04/1940, cerca de 120 paraque-
distas alemães conseguiram se apoderar rapida-
mente do aeródromo de Sola, o mais importante 
da Noruega. Reforçados por tropas aerotranspor-
tadas, os paraquedistas cobriram depressa os 10 
quilômetros até Stavanger e tomaram o porto sem 
luta (Stavanger não estava fortificada). Três car-
gueiros alemães1 atracaram rapidamente e de-
sembarcaram armas e munições. A ocupação do 
aeródromo de Sola teve papel decisivo na cam-
panha, pois permitiu que a Luftwaffe impedisse a 
ação da Royal Navy em Bergen e Trondheim, e 
assegurou o triunfo das forças alemães no Sul e 
no centro da Noruega. 
Uma pequena força norueguesa nas montanhas 
atrás de Stavanger continuou a lutar até 
23/04/1940, mas estava isolada demais para que 
seus esforços tivessem qualquer efeito na situa-
ção geral. 
Enquanto isso acontecia em Stavanger, a flotilha 
comandada pelo Almirante Hubert Schmundt 
investia Bergen, a segunda maior cidade da No-
ruega e a cidade norueguesa mais próxima da 
costa britânica, a apenas 8 horas de navegação 
de Scapa Flow. Já na véspera do ataque, pouco 
depois do meio-dia de 08/04/1940, o submarino 

                                                      
1 Um cargueiro alemão, o Roda, foi afundado pelo 
destróier norueguês Aeger nessa madrugada.  

polonês Orzel afundou o navio de transporte de 
tropas alemão Rio de Janeiro, perto da pequena 
vila portuária de Lillesand, no Sul da Noruega. O 
Rio de Janeiro levava tropas para Bergen e a 
notícia de que centenas de soldados alemães 
haviam sido resgatados pela Marinha norueguesa 
chegou ao parlamento norueguês naquela noite, 
mas nenhuma providência foi tomada a respeito. 
Schmundt conseguiu abrir caminho através das 
baterias norueguesas periféricas graças à escuri-
dão. No entanto, diante das baterias costeiras 
principais em Sandviken, em terreno elevado, o 
Königsberg sofreu sérios danos2, além dos navios 
de suprimentos Brunse e Karl Peters. Mas elas 
não puderam impedir o desembarque de 1.900 
soldados às 06h30min, que invadiram a cidade 
sem resistência. Os fortes de Kvarven e Sandvi-
ken se renderam após um ataque realizado por 
bombardeiros Heinkel He 111. Assim que Bergen 
caiu em mãos alemãs, hidroaviões Junkers Ju 52 
transportaram por via aérea o restante do 159º 
Regimento de Infantaria. Sem um bom aeródromo 
por perto, o porto de Bergen tornou-se o principal 
campo de pouso para os alemães. 
Avariado, o Königsberg foi afundado por aviões 
Skua do 800º Esquadrão (HMS Furious) no dia 
seguinte, sendo o maior navio afundado por ata-
que aéreo até então. 
Na tarde de 09/04/1940, uma flotilha inglesa co-
mandada pelo Almirante Forbes chegou a Ber-
gen. Um grupo de 4 cruzadores e 7 destróiers se 
dirigiu para bombardear o porto, porém, aviões 
alemães que já se haviam instalado em Sola ata-
caram os navios britânicos, dando inicio à primei-
ra batalha aeronaval da História. Muitos navios 
foram atingidos pelas bombas e o destróier HMS 
Gurkha foi afundado. Foi o primeiro navio britâni-
co a sucumbir sob a ação de aviões. 
Embora Bergen estivesse agora em mãos ale-
mãs, a 4ª Divisão de Infantaria norueguesa tinha 
o seu centro de mobilização a cerca de 80 quilô-
metros de distância, em Voss, nas montanhas. 
Como resultado, seu comandante, o General 
William Steffens, conseguiu montar uma brigada 
de campanha completa de acordo com o plano 
original e foi capaz de repelir o primeiro avanço 
alemão ao longo da ferrovia de Bergen. 
Mais ao Sul, os navios do Grupo 4 se aproxima-
ram de Kristiansand, o porto que domina o lado 
Norte da entrada do Skagerrak, com seu pequeno 
campo de aviação (Kjevik). Sua chegada foi rece-
bida com fogo pelas fortificações, que repeliu a 
aproximação dos invasores em três tentativas. No 
entanto, após um ataque realizado por volta das 

                                                      
2 Durante o combate, os alemães tentaram enganar os 
noruegueses enviando uma mensagem em inglês que 
dizia: “Pare de atirar! Nós somos amigos!” 
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09h30min por bombardeiros He 111, as baterias 
dos dois fortes costeiros foram silenciadas e um 
de seus paióis de munição foi explodido. Após os 
ataques aéreos, um grupo de desembarque de 
infantaria capturou as fortificações. Às 15h00min, 
Kristiansand estava em mãos alemãs. 
As tropas norueguesas haviam perdido todo o 
seu equipamento em Kristiansand e recuaram até 
o vale de Setesdal. Contrariando as ordens de 
Ruge, o comandante da 3ª Divisão decidiu capitu-
lar a 14/04/1940. 
Na área da 1ª Divisão norueguesa, no Östfold, o 
distrito a Leste do Oslofjord, a situação geográfica 
ditou a quase inutilidade do combate. Nesta área, 
o rio Glomma era o único obstáculo natural impor-
tante e, quando este foi cruzado, os alemães 
puderam empurrar seus oponentes para além da 
fronteira sueca. Cerca de 3.000 homens foram 
riscados da ordem de batalha norueguesa dessa 
forma, também a 14/04/1940. 
Ao ter notícia da derrota sofrida pela Marinha em 
Oslo, o embaixador alemão despachou mensa-
gem urgente a Berlim. Foi enviada, então, uma 
força aerotransportada ao aeródromo de Fornebu, 
perto de Oslo. Uma parte das forças aerotrans-
portadas pousou por engano antes dos paraque-
distas, que foram atrasados pela névoa, e as 
defesas antiaéreas destruíram 3 aeronaves ale-
mãs e danificaram 5. Ao meio-dia, e apesar do 
mau tempo, 6 companhias de paraquedistas e de 
tropas aerotransportadas haviam conseguido 
desembarcar em Fornebu. Aproveitando a confu-
são e o pânico reinantes em Oslo, essa reduzida 
força, precedida por uma improvisada banda de 
música, entrou marchando solenemente na capi-
tal e se apossou de todos os pontos estratégicos 
sem disparar um só tiro. Também sem disparar 
um único tiro, o 3º Regimento de Infantaria noru-
eguês se rendeu, supostamente por seu coman-
dante acreditar estar cercado. 
No entanto, o fato relevante é que Oslo, ao con-
trário dos outros portos, não estava em mãos 
alemãs durante o período vital da manhã do dia 9, 
permitindo aos noruegueses organizar a resistên-
cia e evacuar o governo. 
Por volta das 7h30min, um trem especial trans-
portou a família real, o gabinete, a maioria dos 
membros do parlamento e alguns funcionários 
públicos para Hamar, a 100 quilômetros de Oslo. 
Atrás da comitiva partiu uma frota de caminhões 
levando todo o ouro do Banco da Noruega e os 
documentos secretos do governo. 
Enquanto essas ações se passavam em terra e 
no mar, os poucos caças noruegueses escreve-
ram uma curta e corajosa história. 
Pouco depois das 07h00min de 09/04/1940, 5 dos 
7 Gladiators operacionais decolaram de Fornebu, 
liderados pelo Tenente Rolf Torbjorn Tradin, com 

a missão de patrulhar o fiorde de Oslo ao Sul de 
Fornebu. Após 30 minutos, avistaram, abaixo 
deles, 8 Messerschmitt Bf 110 indo em direção ao 
Norte. Mais ao Sul, havia entre 70 e 80 He 111 e 
Ju 52. Tradin deu a ordem: “Ataquem – cada 
piloto escolhe seu próprio alvo”. 
Naquele fatídico dia, os Gladiators abateram 2 He 
111 e 2 Bf 110, com a perda de apenas 1 Gladia-
tor, além de 2 aparelhos incendiados no solo. Os 
artilheiros de Fornebu fizeram um esforço valente 
contra os Ju 52 que estavam tentando pousar, 
resultando em dezenas de soldados alemães 
mortos ou feridos. As defesas aéreas em Oslo e 
arredores abateram 1 Ju 52 e danificaram vários 
outros aviões, incluindo 1 Bf 110. 
Segundo as fontes alemãs, a Luftwaffe perdeu 2 
Bf 110 e 1 Ju 52 em combate aéreo, além de 6 Ju 
52, 1 Bf 110 e 1 He 111 por fogo antiaéreo. 
 

 
Gloster Gladiator 423, pilotado pelo Tenente Dag 
Krohn no dia da invasão. Ele teria abatido 1 He 
111 e 1 Bf 110C. Atualmente (2026), ele está 

sendo restaurado para condição de voo. 

 
No entanto, com a perda de Fornebu, os pilotos 
noruegueses tiveram que realizar pousos força-
dos em diferentes locais e a maioria dos aviões 
foi perdida. Apenas o avião 423, último Gladiator 
sobrevivente, escapou para Brumunddal, onde 
outros remanescentes da força aérea norueguesa 
estavam reunidos, e depois para Vangsmjosa. A 
21/04/1940, ele realizou a sua última missão ope-
racional, um reconhecimento sobre Gardermoen, 
quando sofreu danos e não voltou a voar.  
Os 7 pilotos noruegueses de Gladiator consegui-
ram, eventualmente, fugir da Noruega e servir 
operacionalmente na RAF ou como instrutores no 
Canadá. 

 
A Negativa do Rei 
 
Apesar da situação de modo geral confusa, o 
governo noreguês se reuniu em Elverum, para 
onde o Parlamento se dirigiu a seguir, por acredi-
tar que Hamar já não era mais seguro (a princesa 
herdeira e seus filhos cruzaram a fronteira sueca 
naquela noite). O Parlamento começou aprovan-
do a rejeição às demandas alemãs, porém, notí-
cias desalentadoras começaram a chegar, como 



CAMPANHA DA NORUEGA 
 

�Clube SOMNIUM – 2026 
Página 8 de 53 

as quedas de Narvik, Bergen e Trondheim e a 
rendição dinamarquesa. Por conseguinte, uma 
pequena delegação foi nomeada para retomar as 
negociações com os alemães. 
Durante a noite, uma barricada na estrada para 
Elverum foi atacada por um destacamento ale-
mão, que sofreu baixas na ação. As negociações 
no dia seguinte foram conduzidas pelo próprio Rei 
Haakon (por insistência do embaixador alemão), 
porém, as demandas alemãs agora incluíam a 
aceitação de um governo sob Quisling3, o que era 
absolutamente intolerável, além de ser inconstitu-
cional. Diante disso, o rei Haakon recusou qual-
quer entendimento com os alemães, que foram 
informados por telefone que a resistência conti-
nuaria. Dessa forma, a liderança norueguesa teve 
a coragem de aceitar um desafio que países mui-
to maiores se esquivaram de enfrentar. 
 

 
Rei Haakon VII (03/08/1872-21/09/1957), nascido 
Príncipe Christian Frederik Carl Georg Valdemar 
Axel da Dinamarca, ele foi um dos raros casos na 
História de um rei eleito, sendo o primeiro monar-
ca após a dissolução da união com a Suécia. Ele 
reinou de novembro de 1905 a setembro de 1957, 

gozando de grande respeito e afeição popular, 
tendo um papel importante ao unir os noruegue-

ses contra a invasão nazista. 
 

 
Os alemães em Narvik e Trondheim 
 
Na manhã de 08/04/1940, a força de Lütjens to-
pou em seu caminho com o destróier Glowworm, 
navio integrante da flotilha britânica postada em 
frente a Narvik. Após um rápido e desigual com-
bate, o destróier foi afundado, mas não sem antes 
                                                      
3 Vidkun Abraham Lauritz Jonsson Quisling 
(18/07/1887-24/10/1945) foi um militar e político norue-
guês. Em 1933, ele fundou a União Nacional, partido 
político fascista. Conspirou com Hitler para facilitar a 
invasão alemã e chefiou nominalmente o governo da 
Noruega depois do país ter sido ocupado. No pós-
guerra, foi condenado à morte por alta traição. Seu 
nome até hoje é sinônimo de traidor no mundo todo. 

conseguir abalroar o Admiral Hipper4. Os danos 
no Admiral Hipper levaram duas semanas para 
serem reparados. 
O Admiral Hipper se dirigiu então para Tron-
dheim, com mais 4 destróiers, para ocupar o por-
to. A defesa de Trondheim dependia de dois for-
tes, Brettingen e Hysnes, que dominavam a en-
trada na margem Norte do Fiorde de Trondheim, 
cerca de 40 quilômetros a Noroeste da cidade; 
existia também um terceiro forte na margem Sul, 
Aremmen Kystfort. 
As baterias foram alertadas sobre a aproximação 
da força invasora. No entanto, a esquadra alemã 
conseguiu forçar a entrada a uma velocidade de 
25 nós, ajudada pelo fato de que a primeira salva 
com que responderam ao fogo de Brettingen des-
truiu o cabo elétrico que acionava os holofotes de 
ambos os fortes. Isso permitiu que os alemães 
atracassem no cais e desembarcassem 1.700 
gebirgsjägers por volta das 07h00min. Em poucos 
minutos, os alemães se apossaram da cidade 
sem disparar um só tiro, enquanto a população 
ainda estava acordando. 
Os defensores dos fortes se renderam somente à 
tarde, enquanto o campo de aviação de Vaernes, 
26 quilômetros a Leste da cidade, resistiu até o 
meio-dia do dia 10, mas os alemães improvisa-
ram uma pista de pouso no gelo para seus aviões 
de transporte. 
Enquanto isso, o Scharnhorst e o Gneisenau 
seguiram para Narvik, junto com a flotilha de des-
tróiers comandada pelo capitão Friedrich Bonte. 
Às 22h30min, Bonte iniciou a invasão. Cinco des-
tróiers desembarcaram tropas sobre as costas do 
fiorde, enquanto os demais seguiram até o porto 
para desembarcar o restante das tropas. 
Sem contar com baterias de costa, a defesa do 
porto dependia dos navios de defesa costeira 
Norge e Eidsvold, ambos datados de 1900. Devi-
do ao mau tempo e à ordem de não enfrentar 
navios britânicos, o Eidsvold tentou identificar os 
navios que se aproximavam até que uma salva de 
torpedos explodiu o navio norueguês. O Eidsvold 
afundou em menos de um minuto, levando com 
ele 175 de seus 181 tripulantes. O Norge ainda foi 
capaz de disparar 17 tiros antes que também 
sucumbisse aos torpedos. 
A guarnição de Narvik tinha cerca de 450 ho-
mens, porém, seu comandante, o coronel Konrad 
Sundlo, que pertencia ao grupo de traidores parti-
                                                      
4 O ataque suicida do Glowworm arrancou uma seção 
de quarenta metros do cinturão blindado de estibordo 
do Admiral Hipper e um de seus lançadores de torpe-
dos e o navio teve um adernamento de 4º para estibor-
do. O Admiral Hipper resgatou 40 sobreviventes do 
Glowworm e 109 pereceram. O Tenente-Comandante 
Gerard Roope, o comandante do Glowworm, foi pos-
tumamente condecorado com a Victoria Cross. 
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dários de Quisling, recusou-se a lutar. Enquanto 
isso, os importantes estoques de equipamento 
militar em Elvegardsmoen, o depósito regimental 
da área, cerca de 13 quilômetros a Nordeste de 
Narvik, foram capturados. 
 

 
Lançado em 1900 e comissionado a 29/03/1901, 
o Eidsvold, junto com o Norge, era o maior navio 

da Marinha norueguesa. 

 
A 1ª Batalha Naval de Narvik 
  
Na madrugada de 09/04/1940, os encouraçados 
alemães Gneisenau e Scharnhorst entraram em 
combate, no meio de uma pesada nevasca, com 
o cruzador de batalha HMS Renown e a flotilha 
de destróiers do Capitão Bernard Warburton-Lee. 
Os navios alemães receberam alguns impactos, 
mas fugiram, acobertados pela tormenta. 
Os destróiers britânicos dirigiram-se então a toda 
velocidade para Narvik. Apesar do tempo atroz, 
Warburton-Lee conduziu sua força através do 
fiorde, contando com as condições climáticas 
para obter surpresa. 
Dos 10 destróiers alemães em Narvik, 5 estavam 
no porto, em um lento trabalho de reabastecimen-
to (a não chegada de um petroleiro foi a razão 
pela qual a flotilha alemã ainda não havia deixado 
Narvik). Outros 2 estavam ancorados no fiorde 
Ballangen, no lado Sul do fiorde principal, cerca 
de 19 quilômetros antes de Narvik; os outros 3 
estavam a uma distância menor ao longo do pe-
queno Herjangsfjord, além da cidade. 
Às 04h30min, o Hardy entrou no porto seguido 
pelo Hunter e pelo Havock, enquanto o Hotspur e 
o Hostile ficavam do lado de fora vigiando uma 
suposta fortificação costeira, que não existia. Ao 
todo, 15 torpedos foram disparados, o primeiro 
dos quais atingiu o Wilhelm Heidkamp às 
04h35min, ferindo mortalmente o capitão Bonte; o 
Anton Schmidt também foi afundado. A surpresa 
foi tão completa que, num primeiro momento, os 
alemães supuseram que se tratava de um ataque 
aéreo. O Hotspur então chegou e disparou seus 
torpedos, que afundaram 2 navios mercantes. 
Todos os 5 navios britânicos engajaram-se com 

seus canhões na foz do porto, particularmente 
contra os navios mercantes, que supostamente 
continham provisões militares. 
Por volta das 06h00min, porém, quando a flotilha 
britânica, tendo concluído seus ataques, estava 
se retirando, avistou os 3 destróiers alemães que 
estavam no Nordeste, no Herjangsfjord. Logo 
depois, mais 2 destróiers surgiram na névoa (os 
que estavam em Ballangen), subindo o Ofotfjord e 
cortando a linha de retirada britânica. Apesar 
disso, a visibilidade ruim ajudou os britânicos a 
forçar seu caminho, levando a uma perseguição. 
Uma granada explodiu na ponte do Hardy, ma-
tando ou ferindo quase todos os oficiais presen-
tes, incluindo Warburton-Lee, mortalmente feri-
do5. O navio foi obrigado a encalhar e sua tripula-
ção, incluindo muitos feridos, encontrou abrigo 
numa aldeia. O Hunter também foi afundado e o 
Hotspur foi severamente avariado. De sua parte, 
os alemães haviam perdido 2 destróiers, além de 
outros 3 seriamente avariados, e 6 navios mer-
cantes, com um 7º encalhado. Sem os mercantes 
e petroleiros que poderiam reabastecer os navios 
de munição e combustível, a força alemã estava 
virtualmente condenada. 
 

 
Capitão Bernard Armitage Warburton Warburton-
Lee (13/09/1895-10/04/1940) e o HMS Hardy. A 

Victoria Cross concedida a ele foi a primeira da 2ª 
Guerra Mundial. 

 
O Fregattenkapitän Erich Bey, o oficial naval de 
maior patente então em Narvik, recebeu ordens 
na tarde de 10/04/1940 para retornar à Alemanha 
com todos os navios em condições de navegar 
naquela noite. No entanto, apenas o Erich Giese 
e o Wolfgang Zenker estavam aptos para o mar e 
saíram do Ofotfjord rumando para o Sul. No en-
tanto, eles avistaram o cruzador leve HMS Pene-
lope e 2 destróiers e Bey decidiu então retornar, 
mesmo que seus navios não tivessem sido avis-
tados pelos britânicos. Três outros destróiers 
reabasteceram e concluíram seus reparos a 
11/04/1940, mas Bey decidiu não tentar nova-
mente a fuga naquela noite e nem na noite se-
guinte. 
                                                      
5 O Capitão Warburton-Lee foi agraciado com a Victoria 
Cross, a primeira a ser concedida na guerra, embora 
não seja a primeira em ordem cronológica de eventos, 
que pertence, como já vimos, ao Tenente-Comandante 
Gerard Roope, o comandante do Glowworm.  
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A 2ª Batalha Naval de Narvik 
 
Durante os próximos dias, o almirante William 
Jock Whitworth, no comando do Esquadrão de 
Cruzadores de Batalha da Home Fleet, foi instruí-
do a evitar a fuga das forças alemãs de Narvik e 
aguardar a chegada de reforços, enquanto se 
preparava um novo ataque. 
Às 04h00min de 11 de abril, o porta-aviões HMS 
Furious lançou 18 Swordfishes contra Trondheim, 
os quais atacaram 2 destróiers. O ataque foi um 
total fiasco. Nenhum acerto foi registrado, com 
vários torpedos encalhando em águas rasas, 
enquanto outros explodiram antes de atingirem 
seus alvos. À meia-noite, o submarino HMS Spe-
arfish torpedeou o cruzador pesado Lützow, colo-
cando-o fora da guerra por um ano. 
O Furious lançou outro ataque, dessa vez contra 
Narvik, na tarde do dia 12. Alguns danos foram 
causados às posições alemãs em terra e 3 pe-
quenas unidades da Marinha norueguesa, assu-
midas como usadas pelos alemães, foram afun-
dadas, ao custo de 2 dos 8 aparelhos emprega-
dos (as tripulações foram salvas). 
Neste mesmo dia 12, o Almirante Whitworth rece-
beu ordens de realizar o ataque final a Narvik, 
empregando o veterano encouraçado HMS 
Warspite. Ao lado de 9 destróiers (HMS Bedouin, 
HMS Cossack, HMS Eskimo, HMS Forester, HMS 
Foxhound, HMS Hero, HMS Icarus, HMS Kimber-
ley e HMS Punjabi) e com o apoio dos aviões do 
Furious, o Warspite rumou para Narvik. No dia 
seguinte, seu hidroavião Swordfish de reconhe-
cimento afundou o submarino U64 no fiorde de 
Herjangsfjord, a Nordeste de Narvik. 
 

 
O HMS Warspite foi comissionado a 08/03/1915 e 
sua extensa folha de serviços inclui a Batalha da 
Jutlândia, 2ª Batalha de Narvik, Batalha de Cabo 
Matapan e o apoio às invasões da Sicília, Saler-

no, Normandia e Walcheren. 
 
A força entrou no fiorde e logo se deparou com 2 
destróiers alemães, o Hermann Künne e o Erich 
Koellner. Este, porém, não estava operacional e 
foi decidido usá-lo como bateria flutuante na en-
trada do Ofotfjord. Grande parte de seu combus-
tível foi transferida para outros navios e 90 ho-
mens que não eram necessários foram desem-
barcados. 

Enquanto o Hermann Künne se retirava, o Erich 
Koellner, pego ainda em trânsito para a sua posi-
ção designada, ancorou perto de Djupvik, no lado 
Sul do fiorde. Orientados por um aerobote Walrus 
do Warspite, os destróiers britânicos da vanguar-
da contornaram o promontório atrás do qual o 
Erich Koellner estava escondido. A distância era 
tão curta, de cerca de 2.500 metros, que os 3 
navios britânicos conseguiram usar suas armas 
automáticas leves para silenciar os canhões do 
navio alemão e incendiá-lo, além de explodir sua 
proa com um torpedo. Os projéteis de 15 polega-
das do Warspite atravessaram o navio sem deto-
nar, mas o inclinaram visivelmente a cada impac-
to. O Erich Koellner foi afundado pouco depois 
pela detonação de uma carga de profundidade 
em seus compartimentos de máquinas auxiliares.  
Enquanto isso, o Bernd von Arnim, o Georg Thie-
le, o Hans Lüdemann, o Wolfgang Zenker e o 
Hermann Künne engajaram a força britânica, 
fazendo extenso uso de cortinas de fumaça, sem 
muito sucesso. O Wolfgang Zenker conseguiu 
realizar um ataque com torpedos contra o Warspi-
te antes de ser repelido, mas todos os seus tor-
pedos erraram o alvo. 
Às 13h50min, todos os navios alemães estavam 
ficando sem munição e foi dada ordem para se 
retirarem para o Rombaksfjorden (o braço mais 
oriental do Ofotfjord), a Leste de Narvik, onde 
poderiam tentar emboscar os navios britânicos 
que os perseguiam. No entanto, o Hermann Kün-
ne equivocadamente rumou para Norte, em dire-
ção ao Herjangsfjord, onde o navio encalhou em 
Trollvika, perto de Bjerkvik. Suas cargas de pro-
fundidade estavam preparadas para detonação e 
foram acionadas assim que a tripulação abando-
nou o navio. Apesar disso, o destróier Eskimo 
lançou um torpedo contra os destroços, quebran-
do a sua popa. 
Nesse ínterim, o Erich Giese, que estava com 
problemas técnicos, havia permanecido no porto. 
Enquanto a sua tripulação tentava consertar o 
motor, ele foi engajado pelo Punjabi e pelo Be-
douin, que dispararam 5 torpedos contra ele. 
Todos erraram o alvo e os torpedos do Erich 
Giese também não tiveram sucesso. Ele conse-
guiu atingir o Punjabi com 6 ou 7 projéteis de 5 
polegadas, que perfuraram o seu casco logo aci-
ma da linha d’água, danificaram o seu sistema de 
controle de tiro, romperam sua tubulação principal 
de vapor e iniciaram vários incêndios (uma hora 
depois, ele estava operacional novamente). En-
quanto isso, o Erich Giese teve seu motor conser-
tado e avançou lentamente à velocidade máxima 
de 12 nós para enfrentar os destróiers britânicos 
restantes. O Bedouin teve a sua torre de canhão 
dianteira destruída, mas o Erich Giese foi atingido 
pelo menos 20 vezes e foi reduzido a uma carca-
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ça em chamas que finalmente afundou pouco 
antes da meia-noite. 
O Diether von Roeder, que havia sido seriamente 
avariado na 1ª Batalha de Narvik, foi atracado no 
porto e parte de seu armamento, o rádio e parte 
da tripulação foram desembarcados. Quando a 
força britânica apareceu, o Diether von Roeder 
abriu fogo contra todos os navios britânicos visí-
veis, inclusive o Warspite. Um dos seus projéteis 
atingiu a ponte do encouraçado, mas causou 
poucos danos. O destróier Cossack então se 
aproximou e abriu fogo a 2.500 metros, incendi-
ando a popa do navio alemão, mas, em contra-
partida, foi atingido pelo menos 7 vezes, sofrendo 
sérios danos e acabando por encalhar no lado Sul 
da entrada, logo a Leste de Ankenes. Os artilhei-
ros do Diether von Roeder abandonaram o navio 
assim que sua munição se esgotou e a equipe de 
demolição detonou as cargas de profundidade 
colocadas no seu interior. 
O Hans Lüdemann e o Georg Thiele engajaram 
os destróiers britânicos no Rombaksfjorden, para 
dar tempo aos outros de se afundarem na cabe-
ceira do fiorde. O Eskimo atingiu o Hans Lüde-
mann duas vezes, inutilizando o seu armamento 
principal. O navio alemão foi então encalhado na 
cabeceira do fiorde e preparado para demolição, 
porém, as cargas falharam e, horas depois, o 
destróier Hero enviou uma equipe de abordagem 
a bordo e, em seguida, torpedeou o casco inerte. 
Os destróiers britânicos então voltaram sua aten-
ção para o Georg Thiele. O navio alemão conse-
guiu torpedear a proa do Eskimo, mas o fogo dos 
navios britânicos iniciou vários incêndios e o dani-
ficou tão gravemente que ele teve que ser enca-
lhado para permitir que sua tripulação abando-
nasse o navio em segurança. O navio posterior-
mente se partiu em dois e emborcou. 
 

 
Destroços do Georg Thiele após a batalha. Res-

tos dele podem ser vistos atualmente. 

 
O Bernd von Arnim e o Wolfgang Zenker, que 
haviam esgotado suas munições, foram encalha-
dos na cabeceira do fiorde e suas tripulações 
acionaram as cargas de demolição e abandona-
ram os navios. 

Durante a batalha, 10 aviões do Furious, que 
chegaram a Narvik em boas condições climáticas 
após voar até lá em meio a rajadas de neve, não 
conseguiram nenhum acerto e ainda tiveram 2 
aparelhos abatidos. 
Por volta das 17h30min, o Warspite havia retor-
nado a uma posição ao largo de Narvik, onde o 
Cossac encalhado estava trocando tiros aleató-
rios com canhões leves do outro lado do porto. O 
Almirante Whitworth informou às 17h42min que 
todos os destróiers alemães, além de um subma-
rino, haviam sido afundados e recomendou o 
desembarque de uma força para ocupar a cidade 
porque a oposição aparentemente havia sido 
“silenciada”. A força principal, portanto, começou 
a descer o fiorde por volta das 18h30min, embora 
o Warspite mais tarde tenha retrocedido e perma-
necido durante a noite levando feridos a bordo. 
Um destróier enviado para Narvik no final da ação 
resgatou os sobreviventes do Hardy, bem como 
alguns outros marinheiros de navios mercantes 
naufragados. O esquadrão só se retirou de fato 
para o Vestfjord na manhã seguinte, enquanto 2 
destróiers foram deixados em Narvik para investi-
gar os navios mercantes localizados lá. 
Terminava assim a 2ª Batalha Naval de Narvik, 
com a completa destruição da força germânica, 
enquanto os britânicos tiveram 3 destróiers avari-
ados. No entanto, os aliados não puderam ocupar 
o porto, pois não tinham tropas de desembarque. 

 
A Reação dos Aliados: 
 
Uma vez que a invasão alemã era um fato con-
sumado, só restava aos aliados reagir em con-
formidade com isto. 
O Supremo Conselho de Guerra havia, por deci-
são de 05/02/1940, delegado o comando das 
operações escandinavas ao governo do Reino 
Unido. Os franceses concordaram prontamente 
em liberar suas tropas para a nova frente, que 
esperavam ser uma distração valiosa para os 
alemães, e estavam, de modo geral, dispostos a 
minimizar as dificuldades. A França também em-
prestou 1 cruzador e 6 destróiers para operar com 
a Home Fleet. 
Apesar de todas essas disposições, não havia 
nenhum comandante de teatro com poderes cor-
respondentes de alguma forma aos que estavam 
sendo exercidos pelo General von Falkenhorst. A 
pequena escala das operações na Noruega difi-
cilmente teria justificado tal nomeação, mesmo se 
as circunstâncias não tivessem feito com que 
fossem iniciadas aos poucos, de forma que a 
questão sequer fosse levantada. O Gabinete de 
Guerra, a 17/04/1940, declarou que “uma vez que 
os aliados estejam no controle total da área de 
Trondheim, um comandante de corpo deve ser 
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nomeado para comandar todas as forças britâni-
cas, francesas e norueguesas na Escandinávia”. 
Mas isso nunca aconteceu. 
O ponto crucial, porém, não era a falta de coesão 
entre setores ou entre os esforços militares britâ-
nicos, franceses e noruegueses, mas, sim, a falta 
de um controle único sobre os três serviços enga-
jados pela primeira vez em uma campanha que 
exigia sua plena e contínua cooperação. Os ge-
nerais na Noruega não comandavam unidades 
navais ou aéreas associadas às suas operações. 
A Marinha assumia o comando até o momento do 
desembarque, após o qual as forças terrestres 
ficavam dependentes de um acordo amigável 
para quaisquer apoios adicionais de que necessi-
tassem. No Norte da Noruega, o comandante 
naval passou a comandar tanto em terra como no 
mar a partir de 20/04/1940 e comandou também o 
componente aéreo que chegou no mês seguinte. 
Mas a área dentro da qual ele tinha controle foi 
circunscrita pelo Almirantado a 100 milhas (cerca 
de 160 quilômetros) de Vaagsfjord. Ele dependia 
das decisões do Almirantado para receber apoio 
dos porta-aviões ou qualquer outro reforço da 
Home Fleet e se as operações de bombardeiros 
tivessem sido viáveis, como no Sul, estariam 
inteiramente sob o controle do Ministério da Ae-
ronáutica. 
As forças militares disponíveis para a contra-
ofensiva na Noruega inicialmente eram as mes-
mas que estavam prontas para realizar o Plano 
R4. A 24ª Brigada de Guardas tinha um de seus 
batalhões, o 1º Scots Guards (Guardas Escoce-
ses) no Clyde, pronto para embarcar para Narvik, 
e os outros 2 a caminho do embarque. Um bata-
lhão da 146ª Brigada de Infantaria, o Hallamshire 
do Regimento York e Lancaster, também estava 
no Clyde, destinado a Trondheim; seus outros 
batalhões estavam em terra na área de Rosyth, 
tendo sido desembarcados às pressas dos cruza-
dores que deveriam tê-los transportado para Ber-
gen. Os 2 batalhões da 148ª Brigada de Infantaria 
(1/5º Royal Leicestershire e 1/8º Sherwood Fores-
ters) haviam sido desembarcados da mesma 
forma na projetada expedição a Stavanger. As-
sim, metade da força britânica foi temporariamen-
te imobilizada, pois parte do equipamento havia 
sido deixado a bordo dos navios na confusão e 
levaria dias para ser restituído. Além desses 8 
batalhões britânicos, o Plano R4 previa o empre-
go, em Narvik, de tropas francesas, começando 
com a brigada de Chasseurs Alpins (6 batalhões), 
que havia sido reunida em janeiro para a proposta 
expedição para a Finlândia; mas seu primeiro 
escalão não deveria navegar até 8 dias após as 
primeiras forças britânicas. Os efetivos eram nu-
mericamente expressivos – cerca de 14.000 ho-
mens, embora o fato de que nem todos pudes-

sem ser usados para uma resposta imediata co-
locasse os aliados em uma séria desvantagem. 
Posteriormente, os britânicos disponibilizaram 
outra brigada de infantaria (a 147ª), uma bateria 
de artilharia de campanha (canhões de 25 libras) 
e toda a proteção antiaérea que fosse necessária. 
Os franceses, ao mesmo tempo, ofereceram o 
restante de sua força expedicionária original para 
a Finlândia – 2 batalhões da Legião Estrangeira e 
4 batalhões de poloneses. A brigada francesa de 
Chasseurs Alpin, agora rebatizada de divisão 
ligeira, incluía um grupo de artilharia (equipado 
com canhões de 75 mm), uma bateria de canhões 
antiaéreos e uma companhia de tanques leves. 
Posteriormente, mais duas divisões ligeiras deve-
riam ser constituídas principalmente pelo Exército 
dos Alpes e unidades em formação. Isso disponi-
bilizou uma força francesa total de cerca de 
40.000 homens, sujeita ao fornecimento de trans-
porte britânico para levar seus elementos para a 
Noruega. Os britânicos também formaram 10 
Companhias Independentes por recrutamento das 
Divisões Territoriais, um total de cerca de 3.000 
homens. Antes do fim do mês, uma divisão britâ-
nica na França (a 5ª) seria despojada de uma de 
suas brigadas (a 15ª), que também foi enviada à 
Noruega. Dois batalhões de canadenses, que os 
franceses consideravam, junto com os escoce-
ses, peculiarmente aptos para a guerra nas con-
dições nórdicas, foram também designados para 
a Noruega, mas nunca foram para lá. Da mesma 
forma, a 147ª Brigada nunca colocou os pés em 
solo norueguês, nem um batalhão extra destinado 
a elevar a 148ª Brigada ao seu efetivo nominal de 
3 batalhões. 
 

 
Soldados britânicos em 1940. Mal sabiam que 

seria uma longa guerra... 
  
Concluindo, o Reino Unido enviou 4 brigadas de 
infantaria para a sua desastrada aventura na 
Noruega. Duas delas, 15ª e 24ª, eram compostas 
por soldados regulares, enquanto as outras duas, 
146ª e 148ª, eram brigadas territoriais, que, na 
melhor das hipóteses, haviam recebido apenas 7 
meses de treinamento contínuo de qualquer tipo. 
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A posição dos franceses não era muito diferente. 
Os Legionários Estrangeiros, que incluíam repu-
blicanos espanhóis e até mesmo alguns alemães, 
eram homens que defendiam uma grande tradi-
ção; mas os Chasseurs Alpins eram novas unida-
des que haviam recrutado suas tropas às pressas 
tanto da reserva geral de poilus6 quanto das al-
deias da Alta Sabóia; e a brigada polonesa era 
composta de mineiros e outros trabalhadores 
residentes há muito tempo na França, servindo 
sob o comando de oficiais que haviam escapado 
da Polônia no ano anterior. 
Mas uma grande desvantagem residia na circuns-
tância de que essas tropas estavam sendo orga-
nizadas e equipadas para desembarcar em portos 
amigos, onde esperavam ter alguma ajuda das 
guarnições norueguesas, além de defesas fixas. 
A realidade era muito diferente. No entanto, isso 
explica o equipamento leve da força – com es-
cassez de artilharia, blindados e transportes. 
Também explica por que não foi considerada 
seriamente a formação de um componente aéreo 
para a expedição: enviar aviões para operar na 
Escandinávia sempre foi difícil, encontrar aeró-
dromos para eles usarem era problemático, prin-
cipalmente naquela época do ano, e esperava-se 
que a Luftwaffe se limitasse ao transporte de 
tropas e suprimentos em vez de bombas. Essas 
graves deficiências em terra e no ar eram, em 
uma situação que mudava tão drasticamente, 
desesperadamente difíceis de remediar. 
Outro complicador que influenciou fortemente as 
operações desde o início foi a total incerteza da 
posição internacional. Era impossível avaliar a 
determinação e capacidade da Noruega de resis-
tir à invasão como havia assumido, muito menos 
o que aconteceria se os alemães também entras-
sem na Suécia. A atitude da URSS em relação ao 
avanço alemão no Norte era também uma com-
pleta incógnita. E o mais importante de tudo era 
que a frente principal, na França, podia ser ata-
cada a qualquer momento. Quanto à Itália, as 
relações eram tão incertas que os comandantes 
no Oriente Médio questionaram os chefes do 
Estado-Maior em Londres sobre o que se faria se 
e quando a Itália entrasse na guerra ao lado da 
Alemanha. 

 
A Batalha por Namsos 
 
Enquanto o grosso das forças de von Falke-
nhorst, desembarcadas em Oslo, avançava para 
o Norte para completar a conquista da Noruega, 
os aliados discutiam onde empregar um corpo 
                                                      
6 “Poilu” é um termo coloquial francês que significa 
literalmente “peludo”, usado para designar os soldados 
de infantaria franceses. 

expedicionário destinado a apoiar as tropas noru-
eguesas que resistiam no centro do país. 
Depois de muita discussão, foi escolhida Tron-
dheim como base de operações. Terceira maior 
cidade da Noruega, Trondheim tinha uma popula-
ção de 56.000 almas, possuindo consideráveis 
indústrias, especialmente madeireira, e um exten-
so porto com acomodação para embarcações de 
grande calado. Era também a capital medieval, 
local de coroação dos reis noruegueses e o cen-
tro tradicional da segunda área agrícola mais rica 
do país. E com a moderna capital de Oslo em 
mãos alemãs, Trondheim assumiu grande impor-
tância como centro alternativo natural sobre o 
qual basear o restabelecimento da autoridade do 
governo e para a continuação da guerra. 
 

 
Região da Noruega onde se deu a campanha por 
Trondheim. Devido à má qualidade da imagem, 

os principais nomes foram destacados. 
 

Este porto, como vimos, havia sido ocupado de 
surpresa por uma flotilha alemã na manhã de 
09/04/1940 e, nos dias subsequentes, tropas 
foram transportadas por via aérea para lá, vindas 
de Oslo e Stavanger. Além disso, a Luftwaffe 
havia instalado próximo ao aeródromo de Voer-
nes suas esquadrilhas de Stukas. 
Os aliados, inicialmente, realizariam um ataque 
naval contra o porto, apoiado pelo desembarque 
de tropas em Namsos e Andalsnes, situadas res-
pectivamente ao Norte e ao Sul da estratégica 
base. No entanto, o Almirantado britânico decidiu 
abandonar o ataque naval devido à superioridade 
aérea alemã na região. 
Namsos fica a 127,5 quilômetros (em linha reta) a 
Nordeste de Trondheim (mais de 200 quilômetros 
por estrada). Com uma população de menos de 
4.000 habitantes, a cidade tinha um cais ferroviá-
rio de pedra, dois cais de madeira e bons ancora-
douros nas proximidades. 
A força naval aliada estaria sob o comando do 
Vice-Almirante Sir Geoffrey Layton, então no co-
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mando do 18º Esquadrão de Cruzadores. O Ma-
jor-General Sir Adrian Carton de Wiart, um solda-
do com um histórico de combate extraordinário, 
foi nomeado para o comando da então chamada 
“Maurice Force” a 13/04/1940. Os primeiros de-
sembarques deveriam ocorrer em Namsos, se-
guidos pelos 2 batalhões da 148ª Brigada e ou-
tras unidades francesas e britânicas. 
O General Carton de Wiart deveria buscar a coo-
peração norueguesa e não desembarcar em caso 
da oposição. Ambas as questões foram melhor 
esclarecidas a 14/04/1940, quando uma pequena 
força de cruzadores e destróiers realizou um de-
sembarque preliminar, conhecido como “Opera-
ção Henry”. Cerca de 350 marinheiros e fuzileiros 
navais desembarcaram ao anoitecer. Eles não 
encontraram oposição e enviaram um relatório 
nas primeiras horas da manhã seguinte, após se 
reunirem com oficiais noruegueses. Foi informada 
a condição do terreno coberto de neve e que um 
movimento para o Sul de qualquer coisa maior do 
que um batalhão seria lento e visível do ar. 
 

 
Fuzileiros navais britânicos desembarcam em 

Namsos, na Noruega, a 14/04/1940. Apesar da 
dramaticidade da cena, não houve incidentes.   

 
Enquanto isso, a primeira leva da Maurice Force 
estava a caminho. A 146ª Brigada, com apenas 2 
batalhões (2.166 homens), deveria desembarcar 
em Namsos, porém, na última hora, foi desviada 
para o fiorde Lillesjona, onde se considerava me-
nos provável que fosse detectada pela Luftwaffe7. 
Na noite de 16/04/1940, os batalhões 1/4º Royal 
Lincolnshire e o Hallamshire foram levados para 
Namsos e Bangsund, respectivamente, e os ma-
rinheiros e fuzileiros navais foram retirados. 
No final da noite de 17/04/1940, a Maurice Force 
estava em terra, mas operando com dificuldades. 
A neve – com média de 60 centímetros de pro-
fundidade – era possivelmente a maior delas, 

                                                      
7 Numa demonstração de quão inepto era o trato dos 
assuntos militares naquele momento, o Brigadeiro C. 
G. Phillips, comandante da 146ª Brigada, embarcou no 
navio errado e foi levado para Narvik. 

principalmente devido à ausência de esquis e 
sapatos de neve. Além disso, o transporte motori-
zado não acompanhou a expedição, que passou 
a depender de uma ferrovia de via única e de 
todos os veículos que pudessem ser encontrados, 
com motoristas locais. Nenhuma artilharia de 
qualquer tipo fora fornecida para defesa terrestre 
ou aérea. Um batalhão havia perdido seus mortei-
ros de 3 polegadas na confusão da viagem (de 
qualquer forma, os homens não haviam sido trei-
nados no uso deles) e, segundo o General Carton 
de Wiart, poucos homens sabiam o que era uma 
metralhadora Bren. 
O avanço foi rápido e desimpedido. Enquanto o 
Quartel-General da Força era estabelecido em 
Namsos, um destacamento foi imediatamente 
transferido para o Leste da ferrovia para Grong, 
enquanto destacamentos de Bangsund foram 
para o Sul por transporte rodoviário para proteger 
os dois lados do Beitstadfjord. 
Mas o avanço ao longo da margem Leste do fior-
de foi o fator crucial da expedição, uma vez que 
dava acesso direto a Trondheim, através de 
Steinkjer. Na tarde do dia 17/04/1940, Steinkjer e 
Follafoss foram alcançadas. Na noite do dia 
19/04/1940, o Quartel-General avançado da bri-
gada estava na periferia Norte de Steinkjer e des-
tacamentos foram postados em Röra e Stiklestad, 
até 27 quilômetros mais ao Sul. A neve não inter-
feriu seriamente com o avanço, que ocorria ao 
longo de rodovias e ferrovias. 
O bom funcionamento dos arranjos de transporte 
foi o primeiro fruto da cooperação com o coman-
do militar norueguês. A 5ª Divisão, baseada em 
Trondheim, estava sem contato com o Alto Co-
mando norueguês, mas estava em comunicação 
com a 6ª Divisão ao Norte de Narvik. Seu coman-
dante, General Jacob Ager Laurantzon, havia sido 
contatado por um oficial britânico a 15/04/1940 e 
decidiu fazer da ligação com os britânicos em 
Namsos a sua responsabilidade pessoal. A 
27/04/1940, porém, Laurantzon entrou em licença 
médica e o comando então passou ao Coronel 
Getz, um oficial mais jovem e vigoroso, que no 
dia 17/04/1940 foi colocado no comando direto de 
todas as tropas norueguesas na área, uma força 
teórica de 4 batalhões. No entanto, no dia 
18/04/1940, quando o Brigadeiro Phillips confe-
renciou pela primeira vez com Getz, este admitiu 
que tinha apenas 2 batalhões. Estes, após com-
pletarem a sua mobilização, foram retirados para 
o distrito ao Norte de Steinkjer, onde eles ainda 
podiam guardar a posição estratégica do istmo 
com apenas 11 quilômetros de largura entre a 
cabeça do fiorde e o grande lago Snaasavatn, 
mas estariam expostos a um desembarque ale-
mão em seu flanco quando o fiorde deixasse de 
ser coberto pelo gelo. Um esquadrão de metra-
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lhadoras dos dragões desmontados mantinha um 
pequeno posto avançado em Verdalsora, a Oeste 
de Stiklestad. O coronel Getz ainda descreveu 
suas tropas como milícias inexperientes e enfati-
zou o fato de que seu estoque de munição totali-
zava apenas um dia de batalha. Quando ele se 
exaurisse, eles dependeriam de obter armas bri-
tânicas, uma vez que munição do calibre certo 
para as suas próprias armas não podia ser obtida 
fora da Noruega. 
O avanço britânico para Namsos foi apressado 
para liberar o porto para a chegada do reforço 
francês, a 5ª Meia-Brigada de Chasseurs Alpins, 
composta pelos 13º, 53º e 67º Batalhões, sob o 
comando do General Marie Émile Antoine 
Béthouart. Deixando muito material, incluindo 
canhões antiaéreos, transporte, esquis e raquetes 
de neve para uma segunda leva, o grupo partiu 
em 4 navios de transporte de tropas do Clyde, 
escoltados pelo cruzador francês Emile Bertin e 
alguns destróiers de mesma nacionalidade, en-
quanto o cruzador antiaéreo HMS Cairo foi envia-
do de Namsos para liderar o caminho. O desem-
barque foi realizado durante a noite de 19-
20/04/1940, apesar do comboio ter sido atacado 
pelo ar durante a passagem dos fiordes e da capi-
tânia ter sido danificada, forçando-a a fazer meia-
volta. Também chegou o comandante do Corpo 
Expedicionário francês na Noruega, o General 
Sylvestre-Gérard Audet. 
No entanto, não foi possível armazenar adequa-
damente as provisões desembarcadas antes do 
amanhecer, pois apenas 2 dos navios franceses 
podiam atracar no cais simultaneamente. O me-
lhor que se podia fazer era improvisar uma camu-
flagem. 
Este foi o momento em que as perspectivas pare-
ciam mais promissoras. O General Carton de 
Wiart agora tinha à sua disposição mais de 4.000 
soldados franceses acostumados às condições 
de montanha e guerra de inverno. O General 
Audet previu que suas patrulhas, quando tives-
sem seus esquis, poderiam cortar a ferrovia para 
a Suécia a Leste e operar até Elverum ao Sul; a 
brigada britânica estava em posição para um 
rápido avanço na rota ferroviária e rodoviária para 
Trondheim; uma seção de Engenheiros Reais foi 
transferida para Verdalsora visando a reconstru-
ção da ponte ferroviária lá, explodida às pressas 
pelos noruegueses; o flanco oriental era protegido 
por uma força norueguesa, que conhecia o terre-
no através do qual o avanço seria feito e estava 
ansiosa para ajudar na reconquista da cidade que 
era a sua capital provincial. Quanto aos alemães, 
o último relatório de inteligência, recebido pouco 
antes do desembarque francês, estimou as forças 
baseadas em Trondheim em 5.000 homens, em 
geral bem equipados, mas sem artilharia; o relató-

rio acrescentou que mais 6.000 alemães poderi-
am chegar por via aérea, mas este foi principal-
mente um estímulo para a rapidez da ação. O 
ataque marítimo, com o qual Carton de Wiart 
esperava cooperar, foi oficialmente cancelado na 
manhã seguinte, mas ele não foi informado de 
imediato. De qualquer modo, teria sido tarde de-
mais para afetar o ritmo acelerado de seu avanço. 
 

 
Sir Adrian Paul Ghislain Carton de Wiart 

(05/05/1880-05/06/1963). Detentor da Victoria 
Cross, ele serviu na Guerra dos Bôeres e nas 

duas Guerras Mundiais. Ele foi baleado no rosto, 
na cabeça, no estômago, na virilha, no tornozelo, 

na perna, no quadril e na orelha. Ele também 
ficou cego do olho esquerdo, sobreviveu a dois 
acidentes de avião e escapou de um campo de 

prisioneiros. Mais tarde, então prisioneiro de guer-
ra, ele foi usado pelos italianos para realizar o 

primeiro contato com os aliados, que levou à ren-
dição de Cassibile, que tirou a Itália da guerra. 

 
A reversão da sorte que se seguiu rapidamente 
deveu-se a duas causas principais, uma previsí-
vel e uma prevista. Desde o início da campanha, 
o General Carton de Wiart enfatizou repetidamen-
te sua exposição a ataques aéreos. Foi por esse 
motivo que o desembarque das forças britânicas 
e francesas ocorreu à noite. Por volta do dia 
19/04/1940, a atividade dos aviões de reconheci-
mento alemães era tal que ordens foram dadas 
desencorajando qualquer movimento de tropas 
durante o dia, proibiu-se disparos contra aviões 
alemães, exceto como uma medida de autodefe-
sa, e exigiu-se silêncio de rádio a ser mantido “até 
que fosse realmente necessário quebrá-lo”. Mas a 
tentativa de evitar atrair a atenção alemã não 
poderia ser mais do que um paliativo. As medidas 
mais efetivas incluíam a proteção da base de 
Namsos por dois navios antiaéreos, mas o HMS 
Curlew teve que voltar para se reabastecer e o 
HMS Cairo escoltou os navios de tropas vazios 
para casa. Não existia nenhum campo de pouso 
na área mantida pelas tropas aliadas e nenhum 
porta-aviões estava imediatamente disponível. 
Duas tentativas de bombardeio do campo de 
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pouso de Vaernes, por pequenas forças de 
Whitleys, nas noites de 22 e 23 de abril, falharam. 
O bombardeio alemão de Namsos começou por 
volta das 10h00min da manhã do dia 20/04/1940 
e continuou em intervalos até as 16h30min. Cerca 
de 60 aviões foram relatados sobre a cidade. A 
maior parte da população civil partiu e o número 
de vítimas fatais foi de apenas 22, mas as casas 
de madeira foram facilmente destruídas, junto 
com a ferrovia, o material rodante e grande parte 
dos cais de madeira e a superestrutura do cais. A 
rede de água e o fornecimento de eletricidade 
também foram cortados. O Quartel-General fran-
cês foi atingido, mas o Quartel-General de reta-
guarda da brigada britânica escapou da destrui-
ção e foi rapidamente movido para a frente. Os 
franceses também perderam parte de seus su-
primentos e munições. Naquela mesma noite, o 
General Carton de Wiart já falava sobre a possibi-
lidade de que a expedição estivesse condenada. 
No dia seguinte, ele se reportou ao Gabinete de 
Guerra, informando que via “pouca chance de 
realizar operações decisivas ou, de fato, quais-
quer operações, a menos que a atividade aérea 
inimiga seja consideravelmente restrita”. 
 

 
Tropas da “Maurice Force” vasculham as ruínas 

de Namsos após um ataque aéreo alemão. 
 

O general britânico, que era muito superior a 
qualquer oficial naval presente, ordenou que ne-
nhum outro navio entrasse em Namsos, uma vez 
que todos os depósitos no cais haviam sido des-
truídos e os noruegueses haviam levado todos os 
veículos com eles. No dia 22, um novo desem-
barque foi autorizado para completar a meia-
brigada francesa, porém, o navio francês Ville 
d’Alger era grande demais para atracar no cais. 
Cerca de 800 de 1.100 homens, juntamente com 
um estoque de esquis e algumas rações, foram 
devidamente desembarcados, mas os suprimen-
tos pesados, incluindo uma bateria antiaérea e o 
transporte da brigada, não foram postos em terra 

até quase uma semana depois. Em qualquer 
caso, a utilidade de Namsos como base foi de-
sastrosamente reduzida. As dificuldades de des-
carregar navios podiam não ser insuperáveis, 
pois o grande cais de pedra estava intacto, mas 
não havia mais armazenamento adequado. A 
ferrovia apresentava várias interrupções, os 
acessos rodoviários ao cais estavam arruinados e 
os transportes ainda mais prejudicados pela des-
truição do combustível e dos caminhões. Além 
disso, era razoável supor que o que os alemães 
fizeram em Namsos, eles poderiam fazer em 
qualquer outro ponto ao longo da linha de avanço 
pretendida. O bombardeio em grande escala de 
Namsos continuou no dia 21 e recomeçou no dia 
28. A coisa chegou a um ponto em que os cor-
respondentes de guerra suecos descreveram 
Namsos como “a cidade mais bombardeada do 
mundo”. 
A segunda causa da virada da sorte, não prevista 
mas previsível, foi o degelo do canal que leva do 
Trondheimsfjord para o Beitstadfjord. No dia 
19/04/1940, já era sabido que diversas pequenas 
embarcações operadas pelos alemães haviam 
navegado para o Norte através dos estreitos para 
o Beitstadfjord. Ordens foram dadas naquela 
noite pela 146ª Brigada para uma retirada das 
posições expostas em Verdalsora e Stiklestad até 
a linha Strömmen-Röra, com início às 19h30min 
do dia seguinte. Mas já era tarde. 
Por volta das 4h00min de 21/04/1940, um peque-
no navio passou pelo estreito. Este foi o primeiro 
de uma série de movimentos navais alemães 
observados pelo 1/4º Lincolnshire e pelos dra-
gões noruegueses e reportados aos respectivos 
comandos. Por volta das 6h00min, as tropas no-
rueguesas estavam em ação contra um avanço 
alemão ao longo da estrada de Trondheim, que 
ameaçava a posição que ocupavam em Verdalso-
ra, onde tinham o apoio dos Engenheiros Reais. 
O ataque alemão neste ponto avançado foi refor-
çado por um desembarque para tomar Verdalsora 
pela retaguarda, após o que o esquadrão de me-
tralhadoras norueguês e os Engenheiros Reais 
retiraram-se para Stiklestad, onde uma compa-
nhia britânica já estava posicionada. Uma segun-
da companhia, enviada para o Sul de Strömmen, 
depois que os alemães desembarcaram ao Norte 
de Verdalsora, também foi forçada a retirar-se na 
mesma direção. Além do movimento contra Ver-
dalsora, que já havia sido bem-sucedido, cerca de 
400 alemães foram relatados vindo pelo Nordeste 
ao longo da costa em direção a Vist, ao Sul de 
Steinkjer; outro grupo alemão de força desconhe-
cida estaria procedendo do mesmo local de de-
sembarque – o cais pertencente a uma serraria 
em Kirknesvaag – para cortar a estrada principal 
cerca de 16 quilômetros ao Sul de Vist. Além das 


